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MONRÓVIA - 
A 16.9

cimeira da Organização
dra Unidade fticana adop-
tou ontem, no terceiro dia
dos seug lrabalhos, o re-

latório do <Comité dos
Sábios> sobre o Sahara
Ocidental que reconhece
o direito do povo gaharaui
a autodelerminação, pre-
coniza um ceSsar-fogo e a
organização de um refe-
rendo Pata a escolha en-
tre a manu¡enção do
<slatuq,uo> e a indePen-
dência.

O Porta-voz da OUA,
Peter Onu, precisou que
33 paíges votaram a favor
do relatório, 2 contra
(Comores e Zairel, houve
7 abstençõss (Egipto, Ca-
maröes, lmpério Centro-
-Africano, Gâmbia, Costa
do Marfim, Djibuti e llha
Maurício), e 6 países,
ma¡s o Tchad que está
ausente, não participaram
na votação Marrocos,
Senegal, Swazilândia, Ga-
bão, Serra-Leoâ e Tunísia.

A Mauritânia, uma das
partes. irnplicadas no con-
flito do Sahara Ocidental,
apoiou complelamente o
relatóriô do comité espe-
cial da OUA, enquânto o

Mafrocos abandonou a

conferência, cons¡deran-
do-a como <nula e sem
efeito> a resolução da or-
gariização.

Nu.rna ent¡evista à Tan-
jug, o minislro gaharaui
dos Negócios Est¡angei'
ros, lbrahim Hakim, de-
clarou que a RePública
Árabe Saharaui Democrá-

Os chefeg ds Eslado e
de governo tomaram co-
nhecimento de dois Pro-
jectos d'e regolução sobre
o Sahara Ocidenle-aPre-
sen¡ado5 pel'o Mali e Pelo
Sanegal. A resolução ma-.
liana propöe um referen-
do geral Precedido Por
um cessar-fogo imediato'
e preconiza a reunião de

Agência de lnformação
Og chefes de Estado e de governo da OUA

aprovaiam a criação de uma agência. pan-afri-

cana de lnformação, cuia sede foí {ixada em

Dakar, capital do Senegal. As actividade's da

agência começarão a 1 de Outubro próximo'

O seu director 5erá Cheick Ousmane Diallo,
um nigeriano de 36 anos de idade. 

- 
(FP)

0 Gon¡slho
hz bal¡nço

Xrolonal da IIilI0
do actlvidados

tica (RASD) manlém a

sua posição de não nego-

[¡¿¡ Para que lhe seja re-

conhecido o seu direilo a

autodelerminação' Hakim

considera que este <<é um

direito natural do Povo

saharaui, que também foi

confirmado Pelag resolu-

ções das Naçöes Unidasl'

uma cimeira extraordináría
gobre e5¿¿ queslão anleg de

Janeiro de 1980. Por seu
lado, o Senegal guet que
um c6mi{é <ad hoc> 1en1e
reunir numa mesa de ne-
gociações os repregentan-
tes de três paígeg: Marro-
cos, Maurítânia e Argélia.

(Confinua na pá9. 8)

A primeira reunião do

Conselho Nacional Provi'
sório da União Nacional

dos' Trabalhadores da
Guiné-Bissau (UNTG) ini-
ciou-se ontem de manhã
na sede 6o 5sç1sta¡iado
do Parlido, em Bissau.
Este encontro eue se Pro-
longará neste f im-de-se-
mana, foi aberto com um
digcurso' do carnafada Jo-
sé Pereira, Secretário-Ge-
ral da UNTG, seguido de
uma breve inlervenção do
carnarada Olto Schacht,
secrelário do Conselho

Nacional da Guiné do
PAIGC em representação
da Direcção Superior do
Partido.

O Congelho Nacional
da UNTG, que é compos-
to de 39 membros eleitos
entre os resPonSáveis,
desde a base até a ctlpu'
la, analizará nesta reu-
nião, o conjunto dog Pro'
blemas sindicais com vis-
ta ao cumprimento das re-
solucões da sua Primeira
Óonferência Nacional. Se-
gundo a agenda de tra'
balhos, serão Particular-

mente abordadas as. s

guinleg questões: balah¡
de actividade de cada d
partamento; balanço d
actividades æalizadas e

cada rcgião do país' Pe
presidente da Comlss
Organlzadora Regioni
preparação das.Xoúarll
cias Regionais; e análi
dos preparalivæ do
Congresso da UNTG.

Na sua intervenção
abeftura, o camarada .
sé PereiÉ afirmou a da

(Gontinua na pág! 8
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SAN JOSÉ - 05 mem-
bro5 do Governo demo-
crállco e prov¡sório de re-
conslrução nacional da
Nicarágua jâ se inst¿la-
ram em Manágua liber¡a-
da, vindog anleonfem da
CoSta-Rica num av¡ão ce-
dido pelo pre5¡den1e do
México. Momenlog antes,
os combatentee da Frg,¡19
Sandlnisfa de Libertação
tomaram de assâlto o úl-

limo refúgio do diPdor
Somoza, <bunker>, coro-
ando agsim nove anos de
lula armada

mineiro

O governo, que já foi
recon'hecido por vários
governos latino-amgric¿-
no, mais a E1iópia e a ltá:
lia, é composto por 2O re'
presentante dag d'iversa5
força" que lu¡aram contra
a ditadura.

O padre Migusl de Es-

coto ocupa o posto de
ministro dog Negócio5 Es-

lrangelro5, Tomàg Borge
Marline" (membro funda-
dor da FSLN) ocupa a
pas¿a do Inferior' enquan-
to Bernardino Larios di-
rige o da Defes¿.

Um congelho dlreclivo
coordenará a actividade
do governo. Será compos-
to por cinca Pegs,oaS: Vio-

leta Barrios, viúva do jor-

nalisla Psdro Joaquim
Chamorro, emi,nente mili-
¡an¿e da oposição assas-

linlAo em 1978 Þelos
agenfeg de somoza, ser'
gio Ramirez (<Grupo dos
12>>1, Alfonso Robelo
(Frenle Alargada da OPo'
g¡ção), Moi5se Hassan
(Movimenlo Povo Unido)

. (Continua na Peg. g)
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propôs a Cabo Verd
uma colaboração el

tre as forças navai
do5 dois pafses Pal
a defesa das suas.z
nas económicas nal
timaò.

Esta proposta f
fe¡ta -no deooft€f I

uma conversação'tlt

coróguo: Governo Democrótico
instqlq-se em Mqnóguq
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Dos leitore¡

lrregulrrldrd¡¡
nr venda do pãe !

Ê ,lamcntável dizer, mas é o que se verif ica
am Biscau: enquanto há pessoag que quaso dor-
mem nas bichas para conseguirem quatro ou
cinco pães, há outras que mal chegam, são logo
atendidas e é-lhss vendida a quantidade de pão
que necessitam, sem irem para a bicha.

Ora então vejamos:
Porquê é que há bichas, se elag não são

rccpeitadasT Porquê é que há os que ficam na
porta de ver¡da, o os outros rTà (porta de ca-
valol?

Penso que havendo bichat elag devem ¡cr,
na bage de igualdade e não para os menoð prí-
vilegiados.

Ou¡ro aspecto que também é lamen'.ável
ó q catso dog (bideiros), que açambarcam gran-

, de quantidado de pão para depoir lormarem
ccntros de venda, fnesmo em fren¡é à padaria,
pera ganharem mais um ou doig'pesos. ExiSte
rqueles que preferem armazenar para vender eó

, quando não houver maig pão nas padarias, pois
'¡¡sim em vez de aumentarem um ou doís peso's,

aumentam maig doig e meio ou três pesos.

.. Verificamo,s ainda que quando há fa,lta de

8froz ou mesmo carência de farinha, alfura em
gue a compra de pão é maig difícil, esses <bi-
deiros> quase que duplicam o preço do pão. Ora
nóg sabemos que esses pães são na verdade
comprados, mas só pela mínoria que é econó-
micamente maig abastecida, ficando a maioria
sem po3sibilidadeg de o fazer, com a agravante
da falta de arroz.

Desse ponto de vista, eu penso que devem
ger tomada5 medídas isérias e rigoroga5 para

evimr esßeg rnâl en¡endidos, tanto da parte dos
<bideiros) como dos previlegiados que adquirem
pão sem necesgidade de ir para a bicha.

Entretanto, também pergunto aos camara-
da¡ que vão para ¿s bichas uma coisa:

Será que vão para as bichas comprar pão

O pair

Plonelro¡ no Gampo üe l6rt¡¡ ,,lrtek..
Parliu no fim da manhã

de on¡em, para União So-
vié¿ica um grupo de oito
criançaS da Organização
des Pionsiro5 Abel Djas-
gi, gendo quatro da Repú-
blica irmã de Cabo Verde
e as restantes quatro da
Guintá-Bigsau.

E¡1a delsgação é che-
f iada pelog camaradas
Edíli¿, monilora de Cabo
Verde e M.amadi Manafá
Djanco, mohilor em Bis-
sau, e ¡omará part€ no
campo de férias <Ar¿ekr,
sítuado no Mar Negro, lo-
cal onde as cr¡anças ¡o-
vié¡icas passam a maior
pafte do tempo da" suas
fériag grandeg.

Um despacho do Pres¡-
denle do Comi¿é de Eg-

tado da Cidade fls Bissau
proibe (expressamente) a
prática de venda ambu-
lanle por meno'res de 18
anos e e5tipula as condi-
çõeg para a concessão de
licença para venda ambu-
lanle bem como âg penas
para ac infracções às nor-
mas êstabelecidas'

Agsim, aquele Cornité
de Estado numa decisão
unânime saíd¿ d¿ sua reu-
nião ordinária de 16 de
Março findo e agora di-
vulgada num edilal com
da¡a de 17 do corrente,
delermina que a licença
para a venda ambul¿nfe
5ó podsrá ser concéoida
a indjvíduos ds ambog o¡
sêXog, de idade não infe-
rior a 18 anos, que não-
sofram de doença conta-

Nesle campo, serão
rsalizadog várias ac¡ivida-
des a nível cullural e re-
creat¡vas, em que ae nos-
tas crianças pensam to-
mar parte, principalmente
num (meetingr dê solida-
riedade para com as cri-
anças do mu,ndo inpiro.

ADMISSÃO
DE PIONEIROS

Es1á aberla a inscrição
para admi5são de criançag
doS Sete aos nove enos
de idade, na Organiza-
ção de Píoneiro5.

cFlores d'e Selembror
ó uma l.s fase na vida dog

plonelrog, Cm qug ôStsS,
vão pouco a pouco in¡e
grando-ge nos princíplos
da organizaçãs, conhg-
cendo a sua estrutura,
enfim preparando-se para
uma fase mais séria. Es-

tas criançag só serão in-
corporada¡ se obedece-
rem aoc critérios de bom
comportamonto, in¡greg-
So Pelag ac¡ivid¿de5, e
forem dcvidamenle auto-
rizada5 pelos Pais.

Por ou¿ro lado, 19 de
Setenrbrc,óadataesti-
pulada para que lodo. og
anos, as crianças recebam
o lenÇo de tFl,ores de Se-

¡embror

Todo¡ e¡ tnog¡ 20 d¡
Jansiro as criançag gal-
das das rFlores do Solem-
bror apóg alingirem r.idt-
de prescrita, preetam Ju-
ramento, rscsbcndo o lcn-
ço dos pioneiros Ab6l
Dj¿ssi, como fuluror con-
¡inuadorca da obr¡ d¡ Cr-
bral.

Recordeg"r ainCa, quc
e! inscrir;ãeg para a ad,
migsão a estn organização
são a nfvel esco'a;-, e car-
go de mon¡tores e que Segundo.uma camarada r¡s-
pongável pelqe pioneiror,
decorre normalmente vts
1o não haver reieigðss de
amba* as partes.
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Crianças não podem
vender aas ruas

UDIB
ma¡s

A União Desporfiva
Internacional de Bis-
sau (U.D.l.B.) resol-
veu lempora¡íamente
o problema da falta
de carvão gue vinha
impedindo há algumag
seffiânâs atrás, a pro-
jecção regular de fil-
mes. Esla informação
foi obtida junlo da Di-
recção da colecfivida-
de.

Segundo a Direc-
ção, só chegaram de
Portugal 22 barras de
carvão quo deverão
dar para projecla¡ fil-
mes até quinla' feira.
No entanto, esperam
que chegue nova re-
messa no avião de
hoje.

garante cinema
ufna ssmana

grosaepaguemarespec-
liva contr'bu¡ção Indus-
¿ri¿l (D.1. N.e 1754).

Os inlereg5adog dsve-
rão apresentar um bole-
tim sanifário para efeilos
de concessão de licença.
A9 infracçõe5 ao estipu-
lado gerão punido,s com a
mulla ds mll a mil e qui-
nhenlos pesos.

O referido documenlo,
que snquadra a medida
no âmbi¿o do Ano lnler-
nacional d¿ Criança, con-
gidera ab5olulamente per-
nicio5o o exercício de
venda ambulanle por me-
nore5 de 18 ano" de am-
bos oS sexos e revoga,
por outro lado o art¡go 3.e
da Por¡aria n.e I /74, de
3O de Abril de 1974, que
regula o limile de idade
para. prática de tal acti-
vidade.

O (ca¡vf,6¡ são
duas barras dr mctal,
uma com pólo ncg¡-
livo e outra com por
sitivo que ligando-sc
à máquina projecfora
forma imagens no as-
pelho que gão rtflec-
tidas no ecrán. Cada
filme de longa mctra-
gem que se projecla
gasta meia barra dc
carvão rpor isso 6
que temos genlids a
falta desse produto.
Há rnuito tempo qu6
fizemos a encomenda
em Porlugal mas, tem
chegado sempre mui-
to Poucor - sfi¡rn¡-
ram os Camaradag da
Direcção da.Udib.

,l

f o, para andar aos empurröes, e aproveitarem-5e

i da" ditas bichas para abunarem dos mais fracos

i 'c f+erem cenas esfúPidas?l
i Nota-5e uma certa falta de cuídado higié-

i nico dos padeiros, na feitura dos pães. Por ou-

i tro lado, uma fiscalização semanal, por parte
I .'das autoridades competenteg, geria deveras, in-

! teressantet 
AUGUSTA DE MEL'

ir.

Um acontecirhento que ¿em despertado a aten-

çãe da opinião públlca mundial, é a lula do povo da

-Nlcarágua, conduzlda pel¿ Frenle Sa'ndinis¡a, contra
e di1¿dura Somozistra.

Conforme not¡ciamos no último número, Anás'

¡acio Somoza, fugiu, deixando o paí. completamen¡s
ãe5¿ruido, pelos bombordeamento gue ele próprio
ordenou.
. O ditador caiu, mag subsisle o perlgo de Somo-
zismo gsm Somoza... Enlre¿an1o a Fren¡e Sandi-
nista con¡inua a lu1¿r, para que i55o não aoonteça.

Face aos problemas que se vivem na Nicará-
gua, ouvimog, a opinião de algumas pessoas.

Rcsponde o _pore_

0 quo $tbo dr lute a8 tlcarágua?

soMozA
IÊ UM TRAIDOR

Falando sobre o proble-
,ma que desde há algu'ns
rmg.Êeg 

1em afecl¿do a Ni-
,carágua, Carlos An1ónio,
:f,'6 24 anog, professor pr¡-
mário, disse que Somoza

,sgmpfe lraiu o seu povo.
;(Fez com eue o pov6 fi-
ivesse quq Pegar armas
ip¡ra ge libsrlar da di¿a-
dura què ele impunha ao
sou p¿fs. Acho muito bem

.que ele ¿enha abandonado
r9 paf¡ ø refugiado junto

dog seus aliado5>,
Com ar de qugm Per-

cebe e 1em seguico aten'
tamente o degenrolar dos
fac¿os ,naquele País da
América Lafin¿, Carlo5
An1ónio conli'nua af ir-
mando que ¡odos os po'
vos no mundo 1êm o direi-
1o de ser livre e ter nas
suas mão5 o Seu destino.
<Nóg og joveng devemos
solidarizarmo-nos com o
povo ,nicaraguenge eue
tem lulado arduamsnle
contra o regime 5omo-
zisla>.

É PRECISO ISOLAR
TODOS OS DITADORES

<Na minh¿ opinião, fa-
lou Diolinda Sá, de 2O
anos, esfudanle cio Liceu
Nacional Kwame N'Kru-
mah, p¿r¿ que os povos
gejam verdadeiramente li-
vres é preci5o igolar to-
dos es paíse" di¿aloriaig
e oS Seus regPeclivos che-
feg. Se 1odo" os eslado5
livrss igo,l¿rêm os paíS,eg

como a Nicarágua, Chile,
e mui1o5 outros na Amé-
rica Latina (s não só) que
estão 5imple5me,nfe a
massacrar barbaramenle
o Seu povo, eles nãor fe-
riam apoio de nenhuma
parte e,não poderiam con-
linuar esse lipo de ac-
ções>.

Dio!inda é peremptória.
Ela diz a certa allur¿ que,
embora confinue em Ni-
carágua o regime d,e So-
moza, tem a certeza que
a Frenle Sandini5ta vai
vencer porquo tem a ajuda

incondicjonal do povo ni-
caraguense. <Sei que So-
moza participou dirscta-
menfe nos crimes, nog ag-
sassinatos massivog da
população civil, nos actos
bárbaro5 e nas destrui-
çõeg por isso ele não po-
de vencer. Precisamos é
gaber o que é qus ele
está a preparar noe ESta-
dos Unidos, para onde fu-
Siu porque, pode tentar
fazer um novo 1ip'o de
ofensival.

A GUARDA NACIONAL
ESTA JA MINADA

<Apesar de seguir a¿en-

tamente os problemas que

se v¡vem ultimamente ,na

Nicarágua, não me sinlo
capaz de analizar e rgs-
ponder prof undamente a
esla queglão. <E5tas pala-
vrag f oram pronunciadag
pcr Saido C¿mará de 30
anos), mas nem por isso
deixou de dizer: 

- 
(Sou-

be qus ,o covarde Somo-

zã, depois de 1er fei¡o
¿ocio o lipo de co¡Sas na
Itl,carágua, perdeu s apolo
dos próprios amigos por
isso abandonou o paig. No
entanto também sabemos
que Somoz¿ deixou a Gu-
arda Nacional para rssiglir
mas ela está a ser mi-
nada cada diâ mais pelas
sucessivas derro¡ag. A
Frenle Sandinigla de Li-
berlação Nacional vai ven-
cer, apesar de ¿odag as
dif jculoades. Pois tem
ds enfrenlar um inimîgo
muifo for1e, que é o im-
perjalismol.

ESTE PROBLEMA
DEVE SER VISTO
NOS NÃO-ALINHADOS

Dspoig de nog ter enu-
merado o5 váriog crjmes
que Somoza e os seus
aliados têm comftido
Cândido Vieira, de 24
anos, f uncionário af ir-
mou que é precigo, saber
como é que se deve ajudar

o povo nicaraguenge nt
sua lula contra o regimc
difalorial dþ Anas¡ázio

Somoza.

sPen¡o que, prccisou,
na próximr reunião inlrr-
nacional de lrande anvef.
gadura, como os rNãoAli-
nhadosl o problema devo

ser digcu¿ido c denuncl¡-

do energ¡caments. EStr

reunião va¡ ser em Cuba,

um paío progregsi5¡a dr
América Lalina, por ¡sso

os problsmag da Améric¡
L¿1ina, em geral e da Ni-

carágua, Chile o Argøn¡i-

na, om particular devcm

Ser vistos como deve ¡or.
É preciso que Êe ponham

termo a este tipo d¡ rr
gimesr,

Páglna 2 ¡ttlô PINTCHA¡ SáÞado, Al d. J¡frô dc lgtg



Cabo Verde

ü!oopGræ&flwffi,ffi @emæmvolllom-$8 r
Ce natureza essenclal-
mente Política.

Não é Por acaso QUI

a,s cooperativas de Produ-
cão nunca chegaram a

i"t uma ve;'dadeira ex-

pregsão sob as conJições
de uma econoinla dePen-

dente, tendo aconrecicic
o con'rário no: Paí:e que

.nteiaraiìl o processc c'e

trandiçã6 Para o soc:alis-
mo, onde a|3 cooperatirras
dc Predução agríco!a'
em particu'lar, vêm assr-t-

mindo uma imPor¡âncía
cresceni:e no quadi'c' ge-

ral da reesfruturaÇão da

economia e na criação de

novas relações de Pro-
dução.

Nedsa PersPectiva, de-

vemos encarar coraiosa-
mente o cooPerativismo
como uma estratégia ne-

cessária na linha de uma

opção de deisenvolvimen-
to indePendenfe'

O governo, ao crlar o

lnstituto Nacional das

Coopera ivas, deu um

passo decisivo no sentido
da definição e adopção
de um coniunfo de me-

didais que Possain efecti-
vamente estimular a cria-

ção e desenvolvimento
coope,rativo autónomo

problemas reai's do nosso

DOVO.

Portanto, o INC ao cie-

senvoiver toda uma ac-

cão de dinamização coo-

perativa, tan"o neîesËa-

ria como indisPenoável
(uma vez que Cabo Ver-

de não conta antes da

sua indePendência com

uma tradição de copcra-

tivi,smo) terá de ter em

conia arlre todc!ogia qile

recomendou oq Princí-
jios e a Prática do

PAIGC.
Resumidarnente: o se-

gredo do trí,un{s. do Þro-

cesso cooPera':ivista, re-

side, nas campanhas sis-

1emá1ica5 de sens-i
bilização, aliadas ao rm-

pacto de resu"ltados obti-

áptü&nnenfG
cia decisiva, Pos'io que a

mo¡ivação e a Persuasão
têm vlndg â corlsâ$iâr'ie
como os PrincíPios mais

correctos através dos

quais se consegue a

adesão das grandes mas-

sas êm torno de qualquer

pt.no ou Proiocto Prevla-
mcnte e¡tabe'lecido'

Uma outra tarefa que

se imPóe Priori'-ária ao

lNC, é se'm dúvida a Pro-

moção de todo o, aPoio

possível e necerssário 
-às

iniciativa,s de coope;aÇao

existentee.' As cooperativas de

consumo existentes, en-

contram-se quase todas
localizada's nas zonas do

interior de Santiago' Pi-

lão Cãs no concelho do

Tarrafai, Picos e Achada

Falcão em Santa Catari-
na, Belém, S. Martinho
Pequeno' S. Franci'sco'

S. Domingos e rNosea

Senhora da Luz no con-

celho da Praia e toda¡
as zãnas do concelho dc

únta Cruz, são abran'
gidas Pelas cooPerativar
á" "ontuto, 

num total
de 11, com 24 Postos
de venda, os quais bene-

tiãiam cerca de 14 560

PesSoaS.

Muitas desta¡ unida'

des funcionam desdc

1975, tendo-se verificado
a fu,:ão de Pequenas coo-

perativas, do género das

que Po,liferaram durante

t'o¿o'o período de

75176.

POde,Se dizer, COmÒ

resul'tado de todo a traba-

lho de reorganização le-

vada a cabo Pelas estru-
turas da Central da's Coo'
oeratívas. que iá se re-

gi..tttrn melhorias subs'
tanciais no modo de fun-
cionamento dae actuais
coopeiativas de consu'
mo.

entre as rmulheres, bem

como a educação sanitá'
ria a partir de um Pro'
grama que inclui noções

ãe anatomia e funciona'
mento d6 corPo da mU

lher, higiene al¡mental
pública e noçóee nueri'

cultura. O departamentr
ds Produção Popular ten

pór obiectivo dinamiza
todo o conjunto'de act
vidades artasanais, Íad
cionalmente Praticada
na ilha de Maio, como
fiação e tecelagem de li
bordados, fabrico do r¡

bão e exPeriências d

tinturaria ô tratamenl
do couro.

A Organizaçãe Co9-

peraiiva é urna dag tnats

.O:iCär e comirrcvadas
fornias de dis'ir¡b''llr Pe-

lo. nõt"gu¿og Pcouìacio-
.nã io 

" 
- sacri.Ííc cs c o:

lunãti.i"" do tra'oalho

Áuouno. Essa é uma das

razöeg Porque, fundado o

moulñen¡o ccoPeralivo
nã uno de 1895' em Lon-

äiut, r'toiu já reúne 336

milhöe. cle rneinbics' Pir-
ticican"¡es em 667-cconc-

iu*iu.r' cle 64 Paise3 f i-

ii*'or- na Aliança CooPe-

iuï"ã lnternacional'-ò 
movimento coopera-

'ivo ectá lambém cm ma,r-

à'nu ãicensional.. no Pars

irrna", i" linha da" deci-

oÃo¡ tomadas no'histó-
ä.i lìi coñsresso do

it'Ãiec que se referiu ex-

Oress,amen¡e ao COOPera-

iiJ',J*". sñ1t" out'"" d"-

:Ëä;;-¿"i matéria' de d"-

"ånuJuit"nto 
económi-

åá, " "ut"t 
fevadas a ca-

úã' pao" 'orgãos .executr-
iär äã-" 

"rttaão5 da Guiné

e Cabo Vsrde'

A criação do lnstituto

r.f..ion.i'Oãt CooPe'rati-

vae, decidid¿ Pelo gover-

"ï'¿Ë- 
c.uo Verde a 21

äã ou.ruto do ano findo

vem, Pois, de encon':ro a

essa Preocupação' e mar-

ãã u- Passo decisivo na

"i ¿" 
'conci'elização das

åoc* def inidas Pe!o

Congresso.

Essa medida adminis-

ffativa, exige não só a

ä*iniçao de um quadro

ir¡áióo, como a adoPçäo

Lelo Estado de um cor-
iunto de rnedidas que o'i-

iirnu-tetacriaçãoede-
senvolvimento d'e cooPr-'-

iat¡vas no nosso País'
Porém, se a esse res-

aos esf orços' emPreend'-

doS e em Cu;SO nO sen-

tidã da Publicação i:r:
baseg gcrais c:c : cLropcra-

tivas, da cleiìrrição û3

oo¡i,iau. be m ccîT¡c :la

triação de utm in:tr'-::rctr-

to esPecializad6 Pera o

crédito ag:"ícola, entre ou-

tros aspecios' iVlas o q:'le

nos Preocupa rn3¡'9. lr:::l
*o*utto e Lror razõos de

f undo ê, eÍe ctival:^entc'

a- ãuestão cja Par 
''c'Parão

e isso indePendcn'cm?r-
i" ãu toda a assistôn:ia

ou aPolo quc o coone '¡*

iiuiurno, enquanio siste:r'a

social ,tm gestação, deva

merecer, Particularmente
;"; DeparËmentos do

Estado.-i-nii.t¡*os nesta questão

não só Porque -os ma-

nuais ensinam Que a Pa'i-

tiãipãcao dos a'ssociadoÈ

;; ïå." de uma insiitui-

"äo 
ã-u.u condicão bási-

ãã-putu a sua existência'

lnu. Potg'" Procura res-

r"ïa* tä problema Poií-

iico de definição co Þa-

nel da's cooPeraiivas' as-

iun':o que, como tudo o

ãü"-e novo, tem suscita-

åo ". *ui* diversa's con-

tóvérsias.
O cooPerativismo' Por

si só, não é caPaz de mu-

dar radicalmen':e as con-

dições de vida das mâ-s-

sas populares: a questac

ào PoOe, Político e da

nãtut"tu do Estado, si-

tuam-se antês,, em luqa¡

de Primeiro Plano' irs::o

é, como condição s fac-

tor decisivo do Processo
revolucionário'

Aesim, ¿ ParrliciPação

dos no terreno
Nesta base, a real'iza'

dos associados na vida

dos instituições cooPera-

tivas, e destas na cons-

trucão de uma nova so-

cieåade, são Problemas

completar do sector esta-

tal da economia.
lrnpõe-se a 'este novo

organisrno de Prornccão
coooeratlvisr:a Prenôr c'l-
quemas de cooPeraeão'
com base nas exPeriên-
cias históricas do movi-

mento cooPerativista e

semPre de acordo ccm
a realidade olojectiva do

nosso País, Pois que a

adoPção de esquernas ou

modelos Pré-fabricadoi
de cooperação, seria tão

irreisPonsável quanto Pe-

rigosa Para resolve¡' os

ção de exPeriênqias . 
Pilo-

to em condições mals ou

menos íavorávei's, reves-

tir-se-a de uma imPortân-

Lentamente, aÞós a

orimeira reunião da Cc-

missao Nacional Organi-

zadora das Mulheres de

Cabo Verde, que lancou

as bases Para a restrutu-
ração da Organízação Fe-

minina no País vão sur-
gindo em Saniiago e em

alguma,s ilhas, estru'¡uras

organizadoras de ac':ivida-
de política e so'cial das

mulheres de Cabo Verde

não filiadas no PAIGC'

Assim. em Santiago,

estão ját criadaS ag GO-

,missões regionais de St'e

Crqz, Santa Catarina e

Tarrafal e do Sector Rural

da Praia, que iniciaram
um programa de forma-

ção social e Política, a 24

de Junho'
A comissãe regional

para a i,lha do Maio ela--borou 
urn Programa de

a,cÇão que será Posto em

prática através dos' '¡e-
guintes dePartamentos:
Educação e Cultura, ln-

formação, Produção Po-

pular, DePar:amento re-

creativo e desPortivo e
'Formação Política'

Deetaca-se o Papel clo

departamento da Educa

Ção e Culrura, que visa'
em última análise' com-

bater o analfabetis'mo

0rEanlzação das l[ulhoro¡
Grie novas 0$truturas

peite
plif ica

ouisésserno5 €X€rn-

;, re{erir-no,s-íamos

Temos do ser
GoIn os paísc$

$tlådários
socialistas

que ser ,consequentes:

se exigirnros a soiida-
rîedade dos outros
para conno,sco, temos
qu'e ser solidá'rios Pa'
ra com os outros tarr'-

bém, temos que ser

solidárlos com 'iodos

os povos da 'Alrica
que lutam Pela ve'r-

dacleira ind'ePendência
cla sua terra, Peia li-

berdade, Progresso e

fellcidade do seu Pc-

vo, sobretudo com

aque,le,¡ que lutarn

oontra o racismo-co-
lonialisrno dos bran-

Um do,s temas abordados pelo ca.marada

¡mílcãi Cabral nesse manancial de ensinamen-

;" ö øi-o s"tln¿rio de ouadros foi o das

n-Ju"lr- t"iuções inte'¡'nac iona is' H o je 
- 
como on-

i"*-ñ¿ rinrtul"ãe força deasas relac'óes que se

mantêm na ínrcgra como orientações ds Par-

tido e de Estado."'"- -EtX Àfni"u, dirsse o camarada -Fundador
oa ¡läionalidade, ñõt"o* a"liado's são, áquela

ö";;; c"";tnás, Partidot' Etntudou' .indivíduos
ou organizaçOes que qu"t"- de facto..a inde-

Ë";ã;i; oa Atiica, a eérlo' que. querem a

î.-àup"noencia do seu povo' a sério' indepen-

dência económica pa'ra tomarem a sua história

;;;;;t; -ãos, para tomar'em a riquerza do seu

povo nas suas m¿osl pu'" uu."ttçutem p¿ra dian-

i", par" construirem urn¿ vida melnor)'

reg!me de justiça>'

com, os movi¡nen:os
de,libertação da Amé-

rica La'¡ina, com os

descendentes dos afri-

oanOs eSCraVOg Quê

hoje fazem Pai'te .ciir
população da Amerlca
dc.¡ Norte, que sao

americanos. <Temos
que os aPoiar na sLt¿t

lu':a, com coragern
embora não devarno¡
te; a mania que nós

é que vamos fazer a
sua luta>'

Depois, o Camara-

da Amílcar Cabrai

chamou a atenção
para a nossa necessá-

ria solidariedade com
os povos da Ásia que

lutam contra o lmpe'
rialiemo <Particular-

ments I Povo do Vie-
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tnam, do Laos e da

Coreialt, com os Po-

vos da América l"a:ina

<particularmente com

s Povo de Cuba ciuc

foi caPaz de vencer a

reacção e o impsria-
lismo na sua terra
para e'stabelecer uirr

<tNo Mundo>, con-
tinuou o camarada
Cabral, quer como

lromens quer como

africanos', estamos si-

tuados nurna olara lu-

ta contra o imperialis-
mo e não só nós'

há outros Povo6'
Po,r i,sso mesmo temos

cos na Africa Aus';ral'
Em primeiro lugar os

nossoÊ ca'maradas de

Angola e Moçambi-
que, nossos compa-

nheiro's de luta' Te-

mos QUê ser capazes

de lhes mostrar o má-

*imt de solida¡'ieda-
de Posslvel Porque a

sua luta éa no'ssa

própria luta.

cNô PINTCHAT
PaOh



Desporto

A selecção nacional de
atleti,smo deixou ontem
de manhã, Bissau, com
destino a Moscovo, onde
irá participar nas esparta-

Este atieta, qus fez inclu-
sive o estágio para a Es-
pariaqrríada, viu assim
adiada a sua estreia in-
ternacional.

discip!ínas, pois, são aque-
lag em que mais tenho pro-
babilidade de êxito. Aliás,

cheguei de participar numa
dessas raras p¡'ova,s que
se realizam no Lino Cor-
reia, nas di,sciplinas de
salio-em-comprimento e

lançamento de disco, e
consegui classificar em
primeiro e segundog luga-
res, respectivamente.

Já fr-ri treinado pelos
técnicos cubanos e ale-
rnão. Apesar de termos
riruito pouco tempo de
trelno e de no decorrer
do nosso pequeno estágio
não termos tids euem nos
orientasse, excepto uma ou
outra vez por César Fer;'age
q u a'n d o tem tempo, e
de vários ou';ros condicio-
na'lsimos, vamos fazer to-
do'¡. os pcssíveis para
honrar o nome da Guiné-
-Bíssau. Estamos mentali-
zados para as dificulda-
dee que nos esperam, des-
de adversários com gran-
de experiêncía nas com-
petiçöes internacionais,
passando pel6 clima até
aos imprev¡stos.

De qualquer das manei-
ras acho indispensável a
nossa participação nas
competícões deste nível,
porque não isó nos propor-
ciona possibilidades de
contactarmos com os
mais experíentes nesta
modalidade, mas também
contribuirão para a mobi-
ilzaçãe ds vários jovens,
para acabar com aquela
fama que a modalidade
futebo,l tem até aqui de
ser a única com possibi-
lidades de ir ao esrran-
geíro.

2., MELHOR FUNDISTA
f{AO FOI A MOSCOVO

Antónís Augusto Saco,
é o sogundo melhor fun-
dis¡a nacional. Tem 22
anoseé estudante, pro-
fessor em Mansoa:

- Foi chamade a inte-
grar a selecção nacional,
mas faltavam menos de
uma semana para a par-
tida, quando o Conselho
Superior dos Desportos
entendeu arastá-lo da
equipa nacional, <alegan-

do que eu iria fazer no
nìêsÍr6 País, dentro em
breve, um ea,tágio com
duração de oito meses e
não valia a pena que fos-
"e agora para depoís fazer
Llrìa nova viagem>, af ir-
mou-nos Saco.

- 
P¡¿tiç6 as discipli-

nas de fundo (cinco mi'l
e dez mil metros) há dois
anos,eomeuprimeiro
êxito f oi numa competi-
ção organizado a nível na.
cional, na qual consegui
clas,¡ificar-me logo a se"
guir ao campeãe nacional,
Augusto Sanhá, ou melhor
na segunda posição, e a
partir daí, nunca mais
saí de,ste lugar.

ESPERO OCUPAR
POM LUGAR

Bernardo Vilela Joäo
da Silva, prat¡ca a disci-
plina de fundo (três mil e
cinc6 mil melros). Tem
22 anos, é estl.rdants e
professor da Escola Sal-
vador Allende:

- 
Vgu tomar parte nas

Be'rnardo da Silva

provas de trâs mil e cinco
mil metros. Há muito que
pratico atletismo, apesar
de num determinado pe-
ríodo ter interrompido as
actividades por causa da
falta de condições. Fiz
um estágis aqui em Bis-
sau de três me,ses, sob a

orieniação de professores
cubanoe. Ganhei umas bo-
tas ds corrida atribuídas
ao primeiro classif icado,
numa piova organizada
no Lino Correia.

Vou dar o máximo de
mim para ocupar um bom

lugar na clas.:ificação,
apesa¡' da nossa seleccão
mc parecer a qLre menoê
treino5 teve. Esta nossa
participação nas e'sparta-
quiada5, vai ssrvir para a
mobilização de vários jo-

vens para a prática de at-
leti¡mo. lsts porque para-
lelamente aos ensinamen-
'.os que vamos adquirir,
vamos, tenho certeza dis-
so, passar a ser mai,¡ de-
cllcados, com a intenção
naturalmente de inFgrar-
mos mais vezes esta se-
lecção s essê {acto vai
rambém inf luenciar outros
jovens. Faço portanto, vo-
tos que o Con,selho Supe-
rior do5. Desportos, pro-
porcione mais contacto'i
ainda que seja com paí-

ses vizinhos, poí,s está cla-
ro que a modalidade de
fr:tebol atrai mais jovens
para a 'sua prática, porque
é aque,la que tem tído
ma¡s possibilidade cle ir
ao exterior.

N.AO VOU FICAR MAL

Augosto Sanhá,'/em 19

Não digo qr" uor.f
nhar, embora seja oi
princ.pal objectivo,
ta;¡,bém penso eue I
vou ficar mal. Entreti
csta no:,ìa moda li{
clcve ser vis:o por ¡j
do CSD com bons ol

NAO VAMOS FICAR
ÚLTIMO LUGAR

Ruí Alberto Ferag
o segundo atle/a ma's
vo. Tem 17 anos, é e

dante e professor da I
cação Física na Esr

Salvador Allende:
Vou tomar pÍ

nas disciplinas de ai

em altura e triple sa

P,'atico esta úllima dt
o tirês de Fevereiro t

sado. A outra já vai
um ano s pico,s que a
tico. A modalidadc
que mai" gostava er
basqucte, alíás con:in
praticá-la na colectir
d,e das FARP.

Lalnerrto aqui ter
falar das falhag comel
na nossa preparação:

A Guiné-Bissou nos Frportoquíodos

A sc[csção de atletismo estroia-so em proua$ ìl

Vitória Djuf

."qufadas. A representação
nacional, que disputará
também os jogos afrlca-
nos, a realízar em Dakar,
no próxim6 mês de Agos-
to, integra 12 elementos:
dois dirigentes, camarada
Samba Lamíne e Avito da
S i ! va, respectivamente
membro do Conselho Su-
perior dos Desportos e
presidente da Federação
Nacional de Futebol, um
re'sponsável pela selecção
nacional, Céear Ferrage e
nove atletas: Mário Wil-
son Fernandes, Rui Alber-
¡6 Évora Chantre Ferrage,
Bernardo Vilela, João da
Silva e Fernando Mateus
(Sector Autónomo de Bis-
saq). Vitória Félix Djuf
(região de Bolama-Bija-
gós) Maria Valen¡im e
Umarú Seidi (região de
Tombali), Augusto Sanhá
(região de Buba) e Paulo
Bodjan (região de Oio).

Todos os seleccionados
são estudantes e as 'suas
idades variam de 14 a 22
anos. De Êalientar as duas
presenças femininas entre
os componentes da equi-
pe nacional. Es¡a é a pri-
mêira vez que o atletismo
guineense se desloca ao
estrangeiro.

O facto de se desloca-
rem três dirigentes - 

que
viajam na próxima sema-

da representação nacional
do segundo maior fundis-
ta, António Augusto Saco.

Paulo Bodjan

Maria Valentim

Os jovens atletas diGse-
ram-nos que vão lutar,
dar s máximo de si para
ganhar ou lronrar pelo
n'ìehos a Guiné-Bis'sau,
apesar da experiência dos
seus adve¡''sários. Ficámos
a saber através de um dos
seu; colegas da equipe,
Rui Alberto, que Maria
Valentim, a melhor atleta
do País segundo nos ga-
rantiu o próprio Rui Al-
berto, não está a cem por
cento. Ela queixa-se 

-expl ica o seu colega -de vez em quando de do-
res na tíbia. O próprio
Rui Alberto sente tam-
bém dorers numa perna
quande corre muito.

Mas deixsmo5 que geja
eies próprios a relatarem
os seus ponto,s de vista.

HONRAR O NOME
DA BUINÉ.BISSAU

Mário Wilson Fernan-
des, tem 21 anos é estu-
danto e professor da Edu-
caÇão Física no Liceu Na-
cional:

- 
P¡¿fiçe o atletismo

desde muito novo. Tam-
bém pratico outras moda-
lidades: basquetebol, vo-
leibol e andebol. iNo atle-
¡ismo, alinho em várias
disciplinas: salto em com-
pi'imento, trip':o salto, lan-
Ç3rnents ãe pesos, d,:
dardos s de disco. Mas
em Moscovo vou tomar
Parte nas duas Primeiras

Auguglo Sanhá

anors e é eSfudante, pro-
fessor, presentemente, na
região de Buba, e é cam-
peão nacional em corri-
das do fundo:

- Ç6¡¡sçsi a praticar
atletismo, no campo agrí-
cola de produção que a

JAAC organi,zou em Oui-
nhamel no ano de 1975

- 
com o camarada Er-

ne,sto Dabó. Não sabia o
que era atletismo. Depois
de voltar de Ouinhamel
onde chegava a percorrer
6 quilómetros, fui incita-
do por um colega a tomar
parte numa competição
baatante puxada para
quem como eu não estava
habiluado àquela" andan-
ças. A prova constava de
uma volta à cidade de
Bissau, na distância de
1 B quilómetroa. Consegui
contudo, terminar a cor-
rida em primeiro lugar. A
partir daí, passei a ver o
atletismo com bons olhos.
Actualmente já consigo
percorrer só nos treinos,
distâncias até 32 quiló-
metros.

Rui Alberto Ferral

meÇamo-las muits t¡
quando a devíamos
príncipiads pelo m
um mês de antecedêr
porque sabia-se com
ou Quatrs mOSeS de ¿

cedência eue a Gt
-Bissau ia partícipar
espar'iaquíadas. No
caso concreto, sabia
de Fevereiro gue ia

seleccionado, através
técnics alemão que
deu durante três m(
um curso de educaçãt
s ica.

Ouanto às minhas p
pectivas naquelas con
tiçoes, ela¡ não pass
daguelas que todo o t
portista tem sempre, q
dizer, ganhar, embora
ba de anlemão que '

ter pela frente adversár
de grande catego
aliás, muitos dos qt
com vários <records>r
batidors. Por outro la
tenho quase certeza ab
luta cle que não vamos
car em últims lugar.

dPágína { - 
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Mário Wilson António Saco Puntchu
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Nas provas de L5OO
mertos qüe realizei na-
queles jogos, levei 6 a 7
minulogacortarameta,
e term¡ne¡ esfas Prova5
sem acusar cansaço ne-
nhum, mesmo que me
nrandassem repelÊla ti-
'nha forçag par¿ isgo. Por-

tanto, penso que se tudo
me correr bem, não ficarei
mal classif icado. AIiás,
lenhs boa5 razöes Para

isso, porgus o CSD çve
pelo menos a Preocupa-
ção Ce nos reunir num
pequero estágio duranle
Lrn5 diag, gagfando con-

nosco, e isso Para mim,
gó ncs cria responsabili-
áadeg ììs5fa nossa d'eslo-

cação a Moscovo'

Faz dois anos que Pra-

¡ico atle¿lgmo. Só que a
nossa região é bas¡an1e
pobre no que cjiz respe¡to
à prá1ica ciesportiva. O

desporlo noufr¿s regiõeg
tem mais vida, ac con¿rá-
rio da nossa (Tombali)
orde nada está organi-
zado excepto o fulebol.
Biggau tem-nos egqueci-
cio, não sei se Pelo faclo
de egfarmos longe. Não

manda lá ninguém oara
nos organizar' 'nem aque:
les ma¿eriais mais 5imPle5,
como é o caso de rede a

modalidade volei que Po-
de ser jogada na lerra ba-
tida. Temos lá muilos io-
vens que gostam do des-
porto, ma5 há muifo pou'
ca inícia1iva.

No próximo ano sou
bem c¿paz de ¿rocar a mi-
nha região pela a de Bo-
lama-Bijagós, pois, ten-
ciono ir lá conlinuar og
meus egludog. Fiz a 6.¡
classe na época finda e é
o ,níve,l máxjmo da reglão
de Tombali. Todo5 os fu-
turos êxitos que.su fiver
em Bolama gerão para le-
vantar o nome daquela
região, enquanto o da
mínha será esquecido,
mas gos¿aria muilo de

lrabalhar para aquela re-
gião.

Ferna,ndo Maleus, é e5-

tudante-Profesgor da edu-
caçãe física e tem 20
anos.-Es¡aéasegunda
vez que representa a Gui-
né-Big5au no eg¡ra,ngeiro.
A primsira foi em Cabo
Verde, nas disciplinas de
100 e 200 me1ro" veloci-
dade, vencendo as þro-
VAS.

Desta vez vou parlici'
par nos 100 e 400 me-

1rog. A primsjra discioli-
na pralico-a há eerca de
seis anos. A gegunda lrá
coisa de um mêS atras,
com e técnico alemão. O
meu principal objec¡íve é
conseguir o primeiro lu-
gar, gobreluQo na de'100
metros.

Vi¿ória Félix Diuf, é a
¡S,nova sel,ecCiOnada,

:l4ano.eéestudan-

- 
Vou participar nag

iplinas de 8OO e 1'500
. Tenho mui¡ao es-

S, mas Pode Ser
surlam impreviglos
fazsr esforços Para

segunda ou ter-
ra posição, embora, o
me ro luga seJa o meu

io desejo Hâ m u to
e . Prat¡co esta modal¡-

dade (a¡letismo), mas
nunca tomei Parte numa

deste nível.
Em Bolama, chego a

nos lreincs 1OO

etroe veloc dade em 1 5

vezes o que 'dá no tota
1.5OO metros, mas com

AS vezes levo
1 4 segundos, as vezes 15,

cada 100 me¡ro5' Há

+ambém dias que trei'no
ås disciplinas ds doi5 mil
e oito mil metros. No

sábaCo Pratico'natação
durante duas horas' E51ou

bastante ga¡isfeila com

Grlar Gontro$ de protooção
: da mãe o da Griança

æ obiectivo principol dos Assuntos Sociois

Umaru Seidi

<A grande preocupação
do depariamento dos As-'
suntos Sociais é com a5
crianças que nascem nas
tabancas, ou seja nas zo-
nag rurais> 

- 
disss-¡os

a camarada Antónia Men-
deg Teixeira, responsável
pelo deparlarnenlo dos
Assuntos Sociais, ao fa-
iar-mo" do apoio que o seu
depar{amento dá às crian-
ças do no5so país.

Nesfe contexto, eiirlem
doig cenlros pilo¿og, um na
regiãô de Cacheu e outro
na região de Tombali,-o'n-
de a protecção da criança
eslá em primeiro, plano.
Nestes dois centros pre-
param e reciclam as ma-
lronag e ag mulheres em
geral, permit¡ndo-lhes ter
cohecimenlo5 re'laciona-
dos com o tratamento da
mulhe'r grávida, do patto
e da higiene. Para igso,
lambém se es1ão a criar
ma¡ernidadeg rurai5 nas
taba,ncas cor:n mais de 30
habitanles.

Nesseg cen¡ros, ensi-
nam-se as rqães a confec-
cionar alim,entos e roupas
para as cria,nças. Junta-
mente com oS extens¡o-
nistas, ensinam ¿ popula.
çãs a fazer pequenas hor-

tas com todo o tipo de
legume" para melhor ali-
merntar as crianças, Para
alqm de camPanhas de
melhoramento de fonte5
para dar de beber às cr¡an-
ças. Tambéffi, âs popula-
ções que pertencem a es-
ses centros pilolog apren-
dem corno é que a vacina
faz com eue a5 criança5
näo apanhem uma série de
doenças que as levam
muilas vezes à morte.

Nós sabemos que a
maioria esFnagadora das
nossas criançag vive nos
centrog rurais porque os
pais são camponeses. As
condíções de vida são
bastanle dif íceis tanto
para os pais con'ìo para as
criançag. Ag casag mal co-
be4as, a falta de instala-
çöes sanitárias, de poços

fechadog e de muitos ou-
tros meios, são ag causas
da morte de muitas des-
sas crianças. Segudo a5

estatísticas, por cada rmil
habitantes nascem todos
os a,nos cerca de 40 crian-
ças. Em cada mil crian-
çaS que nasoemr vivas,
cerca de 200 morrern an-
tes de a{ingir um ano.

O deparlame_nto dos
Asgur¡16r Sociais iêm um

vasto programa Para a
prolecção dasi (flores da
nossa lutal. A longo pfa-
zo, prelende cr¡ar jardins
de infância nas tabanca$,
a -f im de evitar que as
mães camrponesas, quan-
do têm que ir para a la-
voura ou para ag bola-
nhas, lenham que levar or
bébés às costas. A cria'n-
ça apanha muilo sol e
muito calor, e isso faz-lhe
rnal.

A nível geral, faze:-n-se
programas na Radiodifu-
são Nacional de educação.
às mães. Em colaboração
com a Cruz Vermelha da
Guiné, segundo nos ¡nfor-
mou a camarada An1ónia
Mendes Teixeira, o depar-
tamento dos Assunfos
Sociais toma conta de to-
dos os gêmeos de lrês as-
sistridos nos seus servi-
ços. Errrbora as cr¡anças
fiquem com os pais, os
Assluntos Sociais forne-
cem roupa e alimenlos, e
ertão sempre emi contarto
com as mães, a fim de
lhes ensinar a ..maneira de

tratar dag cria'nças. Os ór-
fãos ficarñ' instalados no
jardim-escola Titina Silá.
Mas a responsável por es-

se departamenlo acres-

centa que ainda têm mu.i-
tas dificuldades nesse as-
pecto,, principalmenle fi-
nanceiras.

Como projecto a longo
pÍazo, pensa-Se criar cen-
tros de protecção de saú-
de da rmãe e da criança
em Bissau s Gabú. Esses
centros darão assisqância
a toda as cr¡anças desd'e a
nascença até aos sete
anos, e às mães antes e
depols do par1o. Mesmo
gue essas crianças,não es-
tejam doenr"u, *"tto rub.
melidas a consultas regu-
lares.

Ouanlo à vacinação, -

foram criädas centros em
todas as tabancas e bair-
ros, permitindo assim di-
minu11r a alla {axa de mor-
lalidade infantil existente
ho hosso País. Apósa nos-
sa independência, foi pre-
ciso fazer campanhas de
vacinação e de explicação
para a que as rnães podês-
sem compreender a im-
porlâncía das vacinas.
Agora, quase que .não é
preciso, porque .'as. mães
já es1ão muito mais cons-
cientes, tanlo a respeilo,
das vacinas como da ali.
rnentação dos seus filhos:

€ßta nossa participação

,nas espartaguíadas, ali-
{s, só isso me deixa 5a-

tigfeita quanto maig, con-
g6guirmo5 vi1ória numa

$esta d.isciplinas que va-
mos part¡cipar, isgo g'eria

so fim do mu,ndol.

ESPERO OUE TUDO
iIE conR eervr

Maria Valenlim, tem
18 ano5, é eg¿udanle e
goza da fama de ser a me-
'Ihor. alleta naclonal. 

-Longe de cantar vi1ória
an¿gs de entrar no baru-
lho, pnho cá para mim,
puiga5 egperanÇ¿g em

bas¡an¿e iferenleg
vou

fiTar parte
Þ ¿erreno va

em Moscovo

Sába{o; 21 de Julho de f979 - Páglna 6 ;
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Albeilo, Reinaldo falalam para o
ttilô 

P¡ntcha 
t'

Desporto

Como linhamos nolicia-
do no nosso último nú-
rnero, apresentamos hoje
aos nossos leilores a5 de-
clarações presladas ao
N.P. por trêg olos jogado-
reS que Se enContr'am
actualmenle ao serviço
de equipas portuguesas.
São eles: Alberlo eue de-
fende as cores do Benfi-
ca-em Portugal e é tilu-
lar da selecção portugue-
sa d,e f utebol; Reinaldo
també.rr ao serviço do
Benfíca e Rufino que na
época transacta defen-
deu o clube de Famalicão.
Esrte último têm ou-
tras preocupações, por-
que lambém é esfudante.

lniciarnos a conversa
com Alberto, a q,uem fi-
zemos a primeíra per-
gunta. ,

cN.P.> 
- No ano pas-

sado, aquand,¿ das tuas
férias, es¿ivesúe em Bis-
gau, ondp diiputasle al-
guns jogos e, este ano,
aconteoeu ¿ rrêsrr!â coisa.
Por isgo, fala-nog da ma-
rpira como vês o fuúebol
n,o nOSSO paíS?

Alberfo 
- O fulebol

na Guiné-Bisßau foi bas-
tante prejudicado cc.ì'n a
saída desenfreada dos
jogadores para Portugal.

Contudo, conlinua a exis-
tir no país bong jogado-
r.es. Pelo menos, estas
três equipas, clue defron-
tamos, possuem jogado-
res de boa craveira técni-
ca. Por isso, acho que as
Pessoâs que estão à fren-
te do desporfo devem
aproveilá'los e dar o ím.
pulso ,necessário à práti-
ca desporliva. Segundo
constatei, há falla de
equipamen¡os, que quan-

¿o a mim, acho que é in-
dispengável para o desen-
volvl.menlo do desporto.

Ouanto às possibilida-
des do despor¡o guineen-
se não posso 'tazer afir-
mações, mag de uma for-
ma geral creio gue no ca-
pítulo de fulebol, a GuÍ-
né-Bigsau tern grandes
possibilidades pelo me-
nos nas competiçöes afri-
canas. ,

(N.P.D - Falasúe na
saída desenfreada dos fu-
¿ebolisúag. Oual a tua
opinião sobre este as¡sun-

io7
Alberto 

- 
Oueria apro-

veitar para lançar .um
apelo aos nossos fulebo-
listas, porque pessoal-
mente não eslou de acor-
do cø¡r gaídag precipita-

a

tno
das para Porlugal. Por-
que ir para Portugal para
jogar é difícil. Anles de
tomarmos uma medida
desta nalureza, é, preciso
conhecermos o terreno
que varnos p¡sar. Digo
is1o, porque muitos dos
jogadores que vão para
Portugal passam grandes
dificuldades. Se hoje ve-
mos um Relnaldo ou um
Alberto no Benfica, além
de outras coisas, é tam-
bérn um faclor de muita
sorte.

PODEMOS ATINGIR
A CRAVEIRA
DOS PAISES AFRICANOS

Reinaldo emconúra-se
há se¡s anos em Por¡u
gal, onde é profiggional
do futebol. Hoje vol¿ou
para passar as férias. Por
isgo quisemos gaber que
diferenças encontrou en-
1re o desporúo de há uns
ÍempoÉ¡eodehoje?

Reinalda-Oquese
pede de um Þaís novo
qus só ago,ra teve opor-
tunidad'e de começar?
Po,ig eu acho que só com
muita ajuda, compreen-
são e união de todos é
Que se pode atíngir a cra-
veira fulebolística dos

outros países africanos.

Nós Que estA.:nos em Por-

tugal, vamos tentar ga-

nhar experiência suficien-
te para que possamos
dar a nossa contribuição
ao desporto guineense,
agsim que voltarmos à
nossa terra.

Digo lgto, porque acho
que tod'os os guineerlses
que estão em Porlugal a
praticar futebol, não se
esqueceram, de cetteza,
de que são filhors desta
terra. Das equipas que vi,
o Bula é uma boa equipa e
gostei tambê.rr do G¡|,
do Benfica só nesla úl-
tima exibição é que de-
monstrou, porgue contra
o Bula não jogou como
hoje (segunda-feira).

rN.P.l 
- 

Qu¿is são os
teus pro¡ecto5 oomo pro-
fÍgsional de fufebol e co-
mo homem?

Reinaldo 
- 

A minha
maior ambiçfo, actual, é
ser o melhor marcador na
Europa. Mag um dos pon-
tos qu,e já tenho bem ag-
senle é, de cerfeza, vol-
tar um dia, ¡nais tarde,
para ajudar o meu país,
com a experiência que
entr€tanto acumularei.

O FUTEBOL
E A UNIVERSIDADE
\*i*f66,i'+6xg*åt;*-W$W#rsi

An¡igo jogador da U.D.
1.8., hoje estudante joga-
dor em Portugal. Trata-
-Se d,e Rufino, que ama-
velmente respondeu às
nossas questöed.

<<N.P.n-Oqueachas
do nosso futebol nesúo
momen¿o?

Rufino 
- 

Não posso
falar com rigor sobrs o
momento que o nosso des-
porto attavessa aclual-
mente, porgue saí daqui
há dois anos e, até agora
gó vi o Benfica a jogar.
No enlan1o, acho que a
juventude de hoje ainda
não pode usufruir da es-
trutura que está a Ser
criada.

qN.P.l 
- 

Praticas o
fu¡ebol e ao mæmo fem-
po esúudas. Como cons+
gues conjugar as duas
coisas?

Rufino - Estou no 3.s
ano da Engenhari¿ e não
sei se este ano trangilo
para o guarto. Mui10s jo-
vens que não têm, pogsi-

Prossegue negls fim ds
semana O CAmpeonatg de
defe,so de f utebol orga-
nizado pela JAAC. Nesta
terceira jornada, a equi-
pa da Junta Autónoma
dos Portos somou já os
três pontos, devid'o a irra-
diação da formação do
Gobornel gue lolalizou
duas faltag de comparên-
cia sem qualquer lipo de
justif icação.

Degta forma, nos cam-
Þos de Transmiss,ö"u do
OG, Marinha, B. Ajuda,
H.-3 de Agogto, Cicer e

Ban¿im dispu¿am-se.
hoje pelae 17 horas, os
seguinteg iogos: B. N.G.-
-Tchada, Bissau Novo-
-Sintra/Nema, Cunturn-
-Bandim-1, Cupilon de

3.= jornada
do campeonato de defeso

bilidades para se dedicar
só ao estudlo, procuram

no f utebol aquilo que

precisam para conlinuar
a Sua vida académíca.
Nesle caso é preciso lu-
far muito, par¿ aliar s fu-
tebol ao estudo. O fule-
bol 1em a sua vantagern
imediala, enquanto Que o
estudo é de longo prazo.
Psrtanto, para igso o sa-
crifício é mú1uo. Se não
fosse o fulebol eslaria no
fím da vida académ,ica,
mas, por outro lado, se
não fosse o esludo esta-
ria numa equipa de maior
craveira.

gN.P.D 
- Por falar em

equipa d6r oufra craveira.
Corre no nosso rþio a no-
¡ícia de gue foste oon-
úactado Felo Bonfica e
Boavis¿a. podes dizer-næ
alguma coísa sobre isso?

Rufina 
- Na ve,rdade

fui conlactado por equi-
Pas como o Sporting, Be-
lenensesetambémoBoa-
vis1a. Já dêcidi, e esta
época defendereí a cami-
sola do Boavig,ta.

Címa-Antula, Ceabig-St.a
Luzia e Estaleiros Navais
-Bandim-2.

Amanhã pelag 7 ho-
ra,s teremoi] os seguintes
encontros: Escola Prof is-
sionat-Plubá, Reno/Gam-
biaia'da-Bombeiros, Min-
dará-Mis¡irá, Desenvolvi-
mento Rural-Chão de Pa-
pe,l, Socomi-Plaque, e <3
de Agosto>-Recursos Na-

¿urais; à tarde pelas 17
horas Junla Aufónoma
do,s Portos-Cobornel, Pé-
f ine-Liceu, Cultura-Estre-
la t\egra, Brá-Guihote,l,
Totobola-Cupilon de Bai-
xo e C.T.T.-Obras Públi-
cas. Estee encontros rea-
lizam-se, nos carnpos aci-

ma mencionados.

e Ruf

Jogos Pam-frmericanos
HAVANA 

- 
A 5ek:cção

cubana regressou a Flava-
nâ, prove,ni.ente cle San
Juan, capital de Porto
Rico, onde parlicipou nog
oitavos jogos P¿¡-
Amer¡ca'nos. O" cubanos
obliveram resul¡ado5 no-
táveig em mui¿as modali-
dades, Na classif icação
por equipas, Cuba conse-
guiu o gegundo lugar logo
a .5eguir à selecção dos
.E5[ado" Unidos.

Os desporlislag cuba-
nos ganhar¿m 308 meda-
lhas: 146 de ouro, 104 de
prata e 58 de bronze. Nos
Jogog Pan-Americanos an-
lerlor. Cuba havía folali-
zado 275 medalhas.

Prlglna C

STEVENSON MEDALHA
DE OURO

O boxeur cubano, Téo-
filio Slevsnson, duas ve-
zes campeão olfmpico e
campeão mundial amador
de pesadoS, ganhou a me-
dalha de ouro deg¿a cate-
goria na penúl1ima jorna-
da do5 Jogos Pan-Ameri-
CanOS.

Ele ba1gu, de51a vez, o
norte amerícano Bubb¿
Hadley nas meìag finai5
e e porforieuenho Narciso
Maldonaldo na final.

IMPRENSA CUBANA
CRfTICA JUANTORENA

HAVANA - 
A impren-

Sa cubana crl¡icou energi-
camente Juanlorena pela
su¿ dgrrota nog 800 me-
fros dos Jogo5 Pan-Ame-
ricanog.

Juanlorena foi ¡uplan-
lado pelo americano Ja-
mes Robinson, ma¡S pela
sua falla de alenção do
que por uma outra razão.
A agência ofjcial Prensa
La¿ina escre\r'eu que Juan-
tore'na de5ceu não porque
perdeu, mas poreue recor-
reu a uma má eglratégia.

A agência rejsi¿¿ ag
alegaçöes do alls¡a de
que não es1á em forma.

<Não perdeu porque in-
terrompeu os Seue tre¡nos
ou por causa da doença,

mas' por fal¿a de inteli-
gência>.

Por Sua vez, o jornal
of lcial <Gr¿nma> denun-
ciou oS Knìâus hábitos>
de Juanlorena que quando
corre procura ver oS SeuS
rivais qus estão atrás.

E5¡ae crí1icas refletem
o degejo dos, cubanog em
ver Juanlorena a conquis-
tar novas v¡tórias. Par¿
alg¡r,ns, será posgível ge
criar um pesado fardo psi-
cológico para o a,tle1a.

Entretanto, o" índicss
mostram que Juantorena
não está na gua melhor
form¿. Ele parfe muilo
lento.

dtô DrrTcHþ Sábado, 21 de Jultro ds 1979



A Alrico ô o mundo

ÍIUA ürbat¡ o prrblmr
lm frontein¡ mrrlt¡mü

NOVA YOROUE - eA spberania do5 Eslados

tobrG os abundanlcg racursos pelrolffrros quc se en-
contram á mais de 200 milhas da5 guas cos{¿g é uma
dag principais questöes que eslão a ser debatidas
na oilava sessão da Conferôncia das Nações-Unidas

¡obrc o Direil6 do Mar, que retomou anteontcm os

¡eug trabalhor em Nova-Yorque>-

Enc problema Ó trala-
do no quadro da defini-
ção de margem con¡inen-

¡al dos Estados no caso
da gua cos¡â ullrapassar
r zona eaonómica de 200
milha5, Problema ¿inda
não resolvido. O Pelróleo
cstará lambém Presente
nas dis,cusgösg sobre a de-
lim¡tação dag fronleiras
marí1imas en¿re dois Eg-

tados cogfeiros Que ge si-

luam frenls a frenle.
Segundo og Peri1og,.

estes Pon¿os reflectem a

nova dimensão <económi'
can do, trabalhos da con-
ferência sobre o Direilo
do Mar, que já realizou
con5ideráveig progressos
noo planos jurídíco e polÊ
¡ico, particularmente no

' decorrer da seggão de Ge-

nebra.
Na opinläo dc 1odo5 os

parlicipanles, a ge5são
ds Genebra - 

qus Pros-
segue em Nova-Yorque -foi mais fru¿uosa do ¿s
dos dois úl¡imog anos, so'
bretudo porque, Pela Pri-
meira vez, um proiecto de

¡oxfs de lralado começou
a tomar forma, com a sa-

lisfação gsral dos Par¿¡'
cipan¡es.

A actual sessão v¿i e5-
forçar-se, em o¡to sema-
,nas, para precisar os acor-
dos imporlanles que se
esboçaram em G'enebra, g
Comecar a resolver aS

queslõeg que a¡nda cons-

tituem obstáculo ao tra-
tado, nomeadamente So-
bre a delimitação de fro'n-

leirag marí1imas.

TINDOUF 
- 

[ f¡s¡¿s
Polisário libe¡tou ante-
ontem à tarde a vila de
Tichla, siiuada na parte
do Sahara Ocidental ocu-
pada pela Mauritânia.
Esta cidade foi captura-
da no dia 12 de Julho,
data em que a Polisário
rompeu o cessar-fogo uni-
lateralmente proclamado
M um ano na Mauritânia.
O ataque a Tichla causou
1þO mortos nas f ileii'ap
mauritanianas.

O mini¡tro saharaui da
Defesa. lbrahim Ghali,
declarou que as opera-
çöes militares continua-
rão com -<rmais força e
mais eficácia> contìa os
que (querem tomar ter-
ra,s que não lheg perien'
cemÞ,

Por outro lado, a Fren-
te Polisário libertou, a
pedido doe presidentes
do Mali e da Nigéria, uffi
prisioneiro mauritaniano,
Abdela Ouid Mokta¡ Ould

Kerb, que íol cntreguc ao
encarregado de negócios
do Mali na Argélia, Ama-
dou Aboucar Ciste.

Pouco anter da, llber-
tação do Moktar Ould
Kerb, s cccietárlo-geral
da Frenle Polisário, Maha-

med .Abdelaziz, roafirmou

a <vontado do geu movi-

men:o de prosseguir a

gua lu¡a contra o çxpan-

sionismor. (FP)

CRISE NA INDIA

NOVADELI _Opr+
tldente da Repúblioa ln-
diana. Saniiva Reddy, ul.
carregou anleonter¡ Yac.
wantrao Chavann lfdcr
parlamenfar do Partldo do
Congresso, de formar go.
verno. Chavan, de 66 anos
de idado, 6 o principal dl-
rigentE da fracçåo do
Parlido do Congrcsro
oposto a lndfra Ghardl. I
autor da rnoção dc crn"
sura que provocou a d¡
missão de Morarji Desal
no domingo passado.
(FP)

srruAÇÃ,o No GHAN^

ACCRA - O govÐrne
ghanense pediu na quarta-
-felra a 36 eslrangoiros
originários do Lfbano. fn-
día e da Europa para del-
xare.fn o país em 24 ho-
rag. E51as pessoas entra.
rarn no Ghana com vigtos
1urísticos, lendo depois
oblido prolongamentos
irregulares. Segundo um
comunicado ofícial, ape-
sar dos vigtog lhes proi-
birem <acf ividades co-
merciais ou ter algum 1ra-
balho>, a maior parte dc-
les lanç-ou-se no cornércio
a retalho. (FPl

INUNDAÇöES
NA ETIóPIA ,

ADDIS ABEBA 
- Urha

pessoa morreu e centenas
ficaram desabrigadas de-
vido às graves, inundaçõeq
provccadas pelas chuvas
torrenciais que caíram na
terça-feira em Addís Abe.
ba. As águas do rio Bant-
Yiketu, que atravessa a
cidade, arrasltou várids ca-
Sas e afogou numeroso ga-
do. (FPl

AJUDA ÀO VIETNAM

LISBOA 
- Uma cam-

panha d,e Bngariação de
fundos a favor dar crian-

.ças vietnamilas deco'
on Portugal. Este dinn*
ro servirá para f inanc,ar
a construção de uma es-
cola no Vietnam. A cam-
col¿ no Vie¿nam. A cam-
panha foi lançaCa pelo
Movimslo Porluguês de
Solidariedade com o po-
vo vieinamita. (TasS)

POLITICA BRITÂNICA

LONDR;S 
- O gover-

no conservador brillnico
eleito em Maio último já
peideu na opinião pública
uma boa partê ia sua crc-
dibilidads, sefi 'ndo uma

5ondaçm pubi'cada an-

teontem. A 5ondagem Cro

inslitulo Gallup, efeclua-

da junto de 905 eleilores
indica que se realizasggm
hoje eleiçôe5,. cs ¿raba-
lhigl¿g ganharianr com 49
por cento de vo¡:s, en-

quaio og conservadore5

obteriam 41 por cqn(o.
(FP)

Sohoro Ocidenrol

Pollsôrlo llbcrtou liohle

leunlão lntorntcional di¡outo
a situação dos relugi¡dos

GENEBRA - Q ss6¡s-
¡ário-geral da 

-ONU, 
Kur¿

Waldheim, -'inaugurou 
on-

tern de manhã no Palácio
das Nações (a reunião
sobre os refugiados e as
pessoas deslocadas do
sudesrc-asiático>.

A conferência tem a

rência oß pafees donde
partem os refugiados -Vietnam, ¡¡¿s não o Kam-
puchea e o Laog-o5
países de trân,.¡ito ou clo
primeirs acolh imento
(Ta ilând ia, Filip:nas ln-
donésia eMalásia) eos
que con¿ribuiram no fi-

çaea Grã-Bretanha,d€-
seja,m que esta conferên-
cia 1ra¿e excluSivamente
do problema humanitá¡'io
e q,ue ela não so trans-
forme num <fôrum de
pol ítica iniernaciona'!>.

D i,scursante na inaugu-
ração da reunião, Wal-

-ì1rlrafat vlsitará
brevomente a trança

KOWEIT - 
t¿s5s¡ Arafat, precidente do

Comité Executivo da OrganizaÇão de Liberta-

ção da Pales'¡ina (OLP), efeciuará brevemente
uma visita oficial à França 

- 
informou na

quin'ta-feira e jornal koweitiano <Al-Oabas>'
Citando fon':es palestinianas, o diário que

não precisou a data da visita, acre'scen:ou que -
ela <realiza'r'ise:á no quadro dos esforços de-
senvolvidos pela Comunidade Europeia a fim
d,e encontrar uma solução para a crise no

Próximo-Oriente>. (FP)

roo mais poüor
o govorlloper¿

TEERÃO Fontes
bem informados da caPi-
tal iraniana indicai'àm
que uma <<decisão imPor-
tanæ) foi tomada na
quarta-f eira na cidade
SÉrl'ìrâ de Oom, entre a

hlerarquia religiosa e o
Pri'meiro'Ministro Mehdi
Barzargan, no rentido de
reforçar os Poderes do
governo.

Segunds es.as fontes,
o governo i'raniano e'sta-
rát agora esire¡Ëmente
acsociado a todas as de^

ci5ões do Conselho da
Revolução, cuja comPo-
rição man:émss s€creta,
e que ó desde 15 de Fe-
vereiro 9 or$ãe ¡upremo
de dicisão do país.

Mehdi Bazargan de'
nunciou dive';sas vezeg
naå út¡mas Êemanas a ox-
xistência de rvários cen-
trog dc decisãor e la-
mentou qu€ a¡ medida¡
tomadas por outros po'
dcr¡ independentæ do
govonno plralizcm assim
rua acção a .¡umentam
ainda a rctuarl confução
qrn nlna no paf*,

Por outro lado. a rádio
i'raniana deu conta de
confrontos no noroeste
do lrãô (Kurlistão), perto
da fronleira irano-¡urca.
<tErSteg con'rontos fazem
parte de um programa
geral dos contra,-revolu-
cionários destinado a en-
fraquecer o poder das
auto¡idadq: centrais nas

regiões fronteriçac oci-

denlais do país>. (FP)

duração de dois diae e
dostína-se a encon ra¡
uma solução para a si-
¡uação de 4OO mil relugia-
doseatentaracabar
com a vaga ds emigração
do Vietnam.

Participam na confe-

nanciam,ento e na reingtra-
lação definitiva dos refu-
giados inciochineses.

O secretário-geral da
ONU, assim corno o Viet-
nam, a União Soviéiica,
os Estadcs-Unidos, á Fr"n-

dhlm convidou 72 parti-
cipantes a evi'.arem todo
o debate polérnico <a fim
de acabarem com uma
crise na qual es1á ern jo-
ge a vida, a morta de
riril'ares e mi!ha¡es dc
indivíduos>. (FP )

Refugiados indochineses: ví¡ímas da agressão irrperialista no norde5te
asiático

Inpron$s ertttee Sarter
O presidente Jímmy

Carter dos Estado6-Uni-
dos nomeou Hamilton
Jordan secretário-geral
da Casa Bianca, com
podereg e r.espon,rabilida-
des muito impor¡antes.
Esta primeira nomeação
precede uma modif ica-
ção completa da organi-
zação da Carsa Branca,
depois da demissão co-
lactiva dos principais
conselhoiros c de todos
e¡ membror do gabinerc

do chefe de Estado ame-
ricano.

Joroan, de 34 ano5 de
idade é-confidente e um
dog maig próximo" conse-
lheiros d,e Carter. Foi
coordenador da sua cam-
panha eleitora,l em 1976.

Entretanto, o <<New
York Timesr criticou se-
veramente o presídente
Carter num editorial pu-
blicado anteon':em, consi-
derando qus es,te fez
(teetro) pa'ra libertar-se

das suas responsabilida-
dee na crise energé.ica,
económia e política que
os E,stados Un:dos atra-
ve,'asarn actualmente.

S,egundo o jornal, o
<cená¡'io> do presidente
Carler, desde a gua re¡i-,
rada em Camp Dav¡d
até ao anúncio das de-
missões do¡ membros do
seu gabinete, apresenta-

-se do seguln:e modo: <a

íronrq nas mãos no cimo

da montanha, o presi-
dents reflecte. Papel e
cancta na mão, o presi-
den,e consulta. Punho
cerrado na mesa na tele-
visão: s presidente orde-
na. Reg;esio à Casa
Branca para pedir ao

gabinete para demitir.se
em bloco, o líder popular

enlra em acção e Corre

com oE eli';ista5 do rc--
plo¿. (FP)
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O Mundo

te
. <Oue os cafrìaradais re-

gressem Para âs regiöes

e Procurem ¡rabalhar
aprendendo cada dia
mais, porque o trabalho'
hoje em dia, exige de
nós, muita reflexão e ca-
pacidade de actualízação
cada vez maiorest
afirmou o camarada Otto
Scha¿ch, Secretário do
Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, no en-
cèrramento do Serniná-
rio de Quadros do Par-

¿ido, decorrido em Bis-

sau, de 13 a 19 deste
mês.

O encerramentò foi an-
teontem na sede do Par-

tido,,na presença dos ca-
maradas José Araúio, Se-
cretário Execu¡ivo do
CEL., Manuel Santog, Co-
migs.áríe dog Transpor¿es
e Turismo, s director da
Escola do Partido e João
da Costa, Prímeiro Se-

cretário Nacional da J.A.
A.C. e Comissário de
Saúde e Assuntos So-
cials.

O Serninário integrava
cerca de g0 quàdros do
Partido, entre secretários
regionaig de organização,
responBáveis Políticos de
sectores, rasPongávei5

Gabo Verde

(Cont. da 1.r pá9.)

na Praia entre Silvino
da Luz, Ministro ca-
boverdiano da Defesa
e Segurança e Amadú
Cledor Sall, Minístro
genegalês das Forças
Armadas.

Segundo um comu-
nicado coniunto pu-
blicado na altura des-
tâs Gohvolsâçöes, <<Ca-

bo Verde tomou esta
boa proposta senega-

80q
I

rmrnaram
Partido
em Bissau

Cooperaßão Gom o ]rlal¡

no domínio minehouadros do
a7l

tnan0mes
regionais de Administra-
çãoeFinançagepresi-
dentes de comités de sec-
tores.

De acordo com o ca'
marada Otto Schatch,
váriog problemas Perti-
nentss para a vida do
Partido e da actualidade
política e económica fo-
ram largamente aborda-
dos duran¡e os sete dias
desse encontro de mili-
tantes. Foram igualmen-
te temas de debates,
questões ligadas à jus¡i-

ç4, desenvolvimento eco-
nómico, previdência so-
cial, administração pú-
blica e relações Parfido
-Estado, entre outrag.

A gessão final anteci-
pada de um debafe con-
duzido pelo Secretário
Executivo, José Araú jo.
Os problemas então le-
vantados relacionaram-se
com as próximas âssem-
bleiag regionais, Confe-
rência d6 Sector Autóno-
mo, a recolha de quotas
dePar¡idoeapossível
designação de um comis-
sárîo político para 6 Cen-
tro de Reabilitação de
Carache.

Os responsávei5 regio-
nais do partido conside-

Senegal
lesa>.

O comunicado indi-
ca por hora que <Ca-
bo Verde e Senegal
acordaram-se em co-
laborar em matéria de
.JugtiÇa Militarl.

Os dois paíseS ex-
primiram as suas con-

¡ vicçóeg, segunde o

i comunicado, que o
- 
Não - Alinhamento é
um pilar essencial da
polí1ica de defesa dos
países recenlemente

raram não equitativa a

dis¿ribuição de verbas do
Orç.amento Regional do
Estado para os secforeg
José Araújo analisou es-
ss facto, de certa forma
condicionado ao antigo
sistema adminislrativo
colonial, ainda aplicado
por funcionários recruta-
do5 degse sistema. Pro-
meteu submeter a ques-
tão a nível eñtatal a fim
de ser ,reso,lvida. Por ou-
tro lado, referindo-se as
funçõss lodos presiden¿eg
de Comités de Estado de
Sector, o dirigen¿e do
Partido, sublinhou que a
<nível desses círculos ad-
minigtrativos, a adminis-
tração é política>.

E os quadros políticos
e adminis¡rativog neces-
sitam de conractos perió-
dícos enlre gi, para 1ro-
cag de experiênciaË 6obre
vários assuntog de actua-
lidade. Logicamen¡e po,r-
que sem oS contactos,
f icam no isolamento,
quando ee sabe que a Ra-
diodifugão é mal recebi-
da nas regiões afagtadas
da capítal e o jornal não
cirucu,la devidamente pe-
lo paíe.

No que ge refere à re-

independenteg e que
uma política externa
iudiciosa, baseada nos
princípios rigorosos,
constitui uma arma
mais forle para a sua
defesa.

Amadú Cledor Sall,
que tinha chegado no
domingo passado à
Praia para uma visifa
oficial, deixou a capi-
tal caboverdiana de
regresso a Daka¡, 

-(F.P.).

colha de Çuotas de mili-
tanteg e s¡mpat¡zantes
do Partido, assunto le-
vantado pelos responsá-
veie político" de Oio e
Cacheu (ulf,imamente tem
havido poucos par¿icipa'n-
tes nas quotâ8, nessaÊ
zonas), o camarada José
Araújo ingietiu egclare:
cendo que, mais do que
um dever . de mi,litante,
as Quofa5 fazem parte da
def inição e da própria
essência de um militante,
sem aS quaig els Perde o
egtatuto de militância.

A nível dae populaçöes
a (quota nunca é à força.
Recolhendo quotais à for-
ça, podemog ter um Par-
tido rico em dinhei'ro e
pobre em militantes, o
qus não é mais que um
edifício sem al¡cerce).

Uma delegação da Re-
públíca da Guiné'Bissau
di¡igida pelo camarada
Samba Lamine Mané,
Comissário de Estado dos
Recurgos Natr.¡rais e uma
delegação maliana che-
tiada por Lamrine Kei1a,
ministr6 do Desenvolvi-
mento lndustrial, decidi-
ram, em Bamakó, prosse-
guir e multiplícar os con-
tactos a todos os níveis
entre os dois países, indi-
cou um con:lunicado pu-
blicado na capital ma-
liana.

Este documento Pre-
cisa aind,a que as duas
delegações assentaram
sobre <a necegsidade de
reforçar a cooperação bi-
laleral e sub-regional>.
Mais à frente salienta
que a delegação do nos-
so paíg que visita a Re-
pública do Mali desde o

passado dia 16 teve vá-
rias segsões de trabalho
com as autOridades ma-
lianas. parficularmente
sob¡e aS possibilidades
de cooperação no dom,í-
niq mineiro.

A nossa delegação é
esperada esta manhã na
capital.

Selecção de Atletismo

(Cont. das Gentrais)

Soube da nossa ida a
Moscovo há bgm pouco
tempo. Lembro-me de.1er
dl¿o a Cé5¿r Ferrage que
deixaggs de brincar co-
migo, porqüe o que me
estava a contar não era
verdaäe e ele ¿er-me res-
pondido de eue não era
brincadeira nenhuma, de
que o conv¡te dirigido pe-
,los sovié¿icos estava na

5ua Pogge e que ia mesmo
tratar da nogsa ida.

Quanlo ao apoio que os
nosgos órgão5 desPorli-
VO5 fìO5 pOdiam dar' quero
antes deixar bem claro
que nós não exigimos na-
da, anleg pslo con¿rário,
Sabemos qual éas¡tua-
Çã6eual éasituaçãoAO
ção que o'P¿í" se encon-
tra, mas em boa verdade
havia cois,as 5imples que
estes nos podiam aiudar e
que noc podiam dar muilo
ieito.

missão de conduzir os
trabalhadbres do nosso
pafs no cumprimento das
directivas do nosgo Par-
lido na luta pela recons-
trução nacional.

Faleceu um
do Vietnamo

HANó| - 
O vice-

-pregidente da RePú-
blica Socialista do
Vietname, NguYen
Loung Ba,ng faleceu na
madrugada de quinta
para sexta-fe¡ra, foi
anunciado ontem na

televisão vielnamila
Loung 'Bang tinha

u¡oe-prsoidentc

75 anos. Era um dos

v ic e-presidentes da

República- vie¿nami¿a,

mui¡o próximos de

Nguyen Huu Tho, an-

tigo presidente da

Frente de Liberfação
do Vietname do Sul.
(FP )

Gonselho llacional da UilTG

OUA propõe

(Gont. da 1.r Pá9.)

Os obgervadores con-
sideram que é pouco Pro-
vável que 1al reuniãe se

sfec¿ue. A Argélia consi-
dera Que a F¡ente Polisá-
¡io é o único Porta-voz do
povo gaharaui, e a Mauri-
tânia votou a.favor da au-

lodele¡minação do Saha-
ra Ocidental.

DIREITOS DO HOMEM
E DO POVO

Homem e do povo. Esta
resolução, apresentada
pelo Senegal e apoida
pela Gâmbia peds ao Se-
cretário-geral para o maig
rapidaments possível nu-
ma capital africana uma
reunião restr¡ta de <Pe-
ritos qualificadog> a fim
de preparar um projecto
provisório da <<carta afri-
cana dos direitos do Ho-
mem s do povo>.

O porta-voz da ONU,
Peler Onu, precisou que
o direito do povo foi
acrescentado a pedido do
Madagâscar. A resolução
þede igualmente ao se-
cretá¡io-geral para cha-

mar a apnção dog pafseg
membros sobre ceftas
convençõeg in¡ernacio-
nais cuja ralificação re-
forçaria a luta da Africa
ontraocapar¡heidlea
discriminação racial, as-
gim como o mercenaris-
mo.

<Todog os guê di5cur-
saram cons¡deram que
chegou o momenlo dos
africanos falarem do5 di-
rei¿o5 do Homsm>, subli-
nhou Peler Onu.

A cimeira examinou o
diferendo sudano-etíope e
pediu ao comilé de media-
ção encarregado da ques-

llicarâgua
(Cont. da 1.0 páginal

e Daniel Orlega Saavedra
(Frente de Liberlação Na-
cional S¿ndino).

Og paíse" do Paclo
Andino (Bolívia, Colombia,
Equador, Pgru e Venezu-
ela) e q Gualemal,a reco-
nheceram as novag aufo-
ridades de Manágu¿ e de-
cidirem criar um fundo
de reconsfrução da Nica-
rágua.

M,e5mo antes da entra-
da da Fren¡e Sandinisla
sm Manágua, os re5tos
da Guarda Nacional, a5sim
como o efémero subgti-
1u1o de Somoza, Francig-
co Urcuyo, fugigram do
país, uns para a Colom-
bia, dois mil soldados re-
fugi¿ramlse na quin¡ai
-feira ,na" Honduras, en-
quanto oufros despiram

as suas fardas e mis¿ura-
ram-Se com a PoPulação.

Na" ruâs da capil¿|,
milhares de pessoas de
lodag ag idadss manifeg-
taram a sua alsgria, pre-
parando-se para partici-
par com os combalenles
sandinisfa5 no degf ile
lriu,nfa,l previsto para os
próximos dias.

As novas au¿oridadeg
devem fazer faoe a enor-
mes larefag, tanto no
plano económico corno
político. O paí" arrulnadir
por 42 anog de uma dila-
dura relrógrada e sangui-
nária, herdou ainda 250
m¡l pessoag esfomeadas,
80 mil refugiadog, nume-
rosas cidadee des¡ruídas,
o que é apenas uma parte
do custo social elevado
Que o povs Pagou Para
libertar-se da dinasli¿
Somozista.

referendo no Sqhoiq

(Contt¡ruaçãb da 1.' Páglna)

passo: <lmpõe-se mater¡a-
lizar as preocupações do
nosso Partido expressas
no Relatório do CSL apre-
senlade ao lll Congresso
do PAIGC e, agsim' colo-
car nas mãos dos traba-
lhadores os ¡nstrumentos
mais válidos para a edifi-

¿ão de con¡inuar os seus
trabalhos. Os trabalhog
Conti'nuaram a larde Com
o eg¿udo do problema do
Próximo-Oriente, da Áfri-
ca Auglral e da5 duas re
soluçöe5 sobre o Sahar¿
Oc¡dental aprese,ntadaS
pelo Mali e pele Senegal.

Por outro lado, a cimei-
ra decidiu que o presiden-
te William Tolberl irá Pes-
soalmente a Addis-Abeba,
para discut¡r com âs ¿uf,o-
ridades e1íopeg o proble-
ma do aluguer de ca5as
que foi levantado pelos
funcionários da OUA, que
consideras as rendas bas-

tante elevadas.

eaÇão da nova gociedade>.
Po¡ 5ua vez, O camara'

da Otto Schachl exortou
a UNTG a conlinuar ¿ de-
senvolver lodos os esfor
ços nesta 5u¿ his¿órica

- Morrocos obondonou o Cimeiro

Os partlciPantes na ci-
meira de Monróvia adoP-

taram também.um resolu-
ção sobre os direitos do
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